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Brassolis sophorae Linnaeus, 1758
(Lepidoptera: Nymphalidae)
Nome popular: brassolis, lagarta-do-coqueiro, lagarta-das-folhas-do-coqueiro,
lagarta-das-palmeiras, lagarta-das-palmáceas

Estados brasileiros onde foi registrada: BA, CE, MA, MG, DF, PA, PB, PE, PI,
RN, SE, SC e SP.

IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA
Os adultos de B. sophorae são borboletas que medem de 60 a 100 mm

de envergadura (Figura 1). As asas anteriores e posteriores são de cor marrom
e, nas fêmeas, as anteriores apresentam uma faixa alaranjada mais larga e em
forma de Y e as posteriores, a presença de três ocelos circundados de preto ou
marrom na face inferior (Ferreira et al., 1997). A atividade de voo dessa espécie
é crepuscular e vespertina, período no qual ocorre a atividade sexual. O macho
adulto inicia mais cedo sua atividade, provavelmente, como estratégia para
maximizar o número de cópulas (Peõa, 2013). A proporção de fêmeas e machos
é de 1:2. As fêmeas permanecem ativas por mais tempo (Bonetti Filho, 1993),
possivelmente, à procura por plantas adequadas para a oviposição (Pefa, 2013).
As fêmeas são maiores do que os machos e com o abdômen mais abaulado. A
longevidade média dos adultos varia de 11 a 13 dias para as fêmeas e de sete a
11 dias para os machos (Peãõa, 2013).

A fêmea coloca ovos agrupados na base do pecíolo, nos folíolos das folhas
das palmeiras, nas fibras que prendem as folhas (Figura 2) e algumas vezes na
parte superior do estipe, em número que pode variar de 14 a 300 ovos (Genty et
al., 1978; Peãa, 2013).
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Figura 1. Adultos da lagarta-das-palmeiras Brassolis sophorae (Lepidoptera:
Nymphalidae).

O ovo é rígido, tem formato cilíndrico (2,0 mm de altura x 1,0 mm de lar-

gura) com a borda inferior, que fica aderida à folha, achatada e a superior ligeira-
mente arredondada (Genty et al., 1978; Peõa, 2013). A coloração dos ovos varia
de creme-esbranquiçada, para rosada até tornar-se cinza, próximo à eclosão. O
período de incubação do ovo de B. sophorae varia entre 20 e 30 dias (Genty et
al., 1978; Pefa, 2013).
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Figura 2. Ovos da lagarta-das-palmeiras  Brassolis sophorae (Lepidoptera:
Nymphbhalidae).

A lagarta (Figura 3) tem cabeça castanho-avermelhada, corpo com listras
longitudinais marrom-escuras e claras, recoberto por fina pilosidade. Passa por
sete ínstares, podendo medir de 60 a 80 mm de comprimento ao final do seu
desenvolvimento, que dura de 50 a 125 dias (Genty et al., 1978; Peãa, 2013).
Possui hábito gregário e atividade crepuscular, saindo do ninho em trilha, no
início da noite, para se alimentar na planta hospedeira. As lagartas, ainda pe-
quenas, unem dois ou três foliolos de uma folha da palmeira, tecendo um car-
tucho (ninho) com fio de seda no interior do qual se abrigam durante o dia e se
protegem das chuvas e inimigos naturais (Ferreira et al., 2015). Em um único
ninho, podem ser encontradas mais de 300 lagartas. Estas, à medida que crescem
e ocupam todo o espaço interno do ninho, transferem-se para outra folha para
construir novo ninho, unindo um número maior de folíolos. Em infestações mais
severas, a folha que abriga o ninho é sempre a última a servir como fonte de
alimento (Ferreira et al., 2015).
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Figura 4. Pupa da lagarta-das-folhas Brassolis sophorae (Lepidoptera: Nymphalidae).
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A pupa de B. sophorae (Figura 4) tem coloração marrom ou verde clara
com faixas longitudinais de cor amarelo-pálido, mede 20 a 30 mm de compri-
mento por 10 mm de largura e permanece fixada pela extremidade do abdômen
nas axilas foliares, tronco e restos da cultura deixados no solo (Ferreira et al.,
2015) por um período entre 11 e 17 dias (Genty et al., 1978; Peha, 2013).

O ciclo completo de B. sophorae, de ovo a adulto, pode variar de 81 a 172
dias (Genty et al., 1978; Peãha, 2013).

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

Há relatos de ocorrência de B. sophorae nos Estados de Alagoas (Mar-
cicano et al., 2007), Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito San-
to, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, Piauí,
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, São Paulo, Sergipe (Ferreira et al., 1998) e
Santa Catarina (Favretto et al., 2013). Ataca principalmente espécies da família
Arecaceae, como: areca-bambu (Dypsis lutescens), babaçu (Attalea brasilien-
sis), butiazeiro-azedo (Butia capitata), coqueiro (Cocos nucifera), dendezeiro
(Elaeis guineensis), palmeira-imperial (Roystonea oleracea), palmeira-de-leque
(Sabal mauritiiformis), palmeira-de-leque-da-China (Livistona chinensis), pal-
meira-de-manila (Adonidia merrillii), palmeira-rabo-de-peixe (Caryota urens),
palmeira-real (R. regia), tamareira (Phoenix dactylifera), palmeiras dos gêneros
Acrocomia, Archontophoenix, Astrocaryum, Attalea, Bactris, Copernicia, Des-
moncus, Euterpe, Livistona, Orbignya, Phoenix, Roystonea, Syagrus, Washing-
fonia e outras palmeiras ornamentais (Lepesme, 1947; Silva et al., 1968; Lever,
1969; Genty et al., 1978; Silva, 2001; Ferreira, 2006; De La Torre, et al., 2010;
Lemos; Boari, 2010; Peãa, 2013). Também já foi relatada em bananeira (Musa
spp.) (Musaceae) (Genty et al., 1978), cana-de-açúcar (Saccharum oficinarum)
(Poaceae) (Ferreira, 2006), e helicônias (Heliconia spp.) (Heliconiaceae) (Peãa,
2013).

As lagartas de B. sophorae provocam desfolhamento parcial ou total nas
plantas hospedeiras (Figura 5). As folhas desempenham papel importante nos
processos de transpiração e fotossíntese e o dano provocado ao limbo foliar da

planta pode afetar diretamente seu desenvolvimento e/ou produção. Desfolha-
mentos superiores a 40% em coqueiros afetam o rendimento da cultura (Bai-
ley et al., 1977). Redução de 50% a 60% e de 70% na produção de frutos foi
observada, aos cinco e 17 meses depois de cessado o desfolhamento artificial,
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respectivamente. Houve redução na produção de frutos do coqueiro de 15,25%,
20,68%, 49,67% e 71,37%, após um período de dois anos, para os níveis de des-
folhamento artificial de 25%, 50%, 75% e 100%, respectivamente (Lins et al.,
2006). Nesse estudo, a recuperação da capacidade reprodutiva das plantas, ces-
sado o desfolhamento, levou cerca de 18 meses para se restabelecer. Um retardo
na colheita do coco, entre 12 e 18 meses, foi relatado como causa do desfolha-
mento provocado pela B. sophorae, além da queda prematura dos frutos, atraso
no desenvolvimento e, nos casos extremos, a morte da planta (Lever, 1969).

Figura 5. Danos causado pela lagarta-das-palmeiras Brassolis sophorae (Lepidoptera:
Nymphalidae) em coqueiro (Cocos nucifera) (Arecaceae).

A lagarta de B. sophorae pode consumir de 500 a 600 cem? de folhas de
dendezeiro durante seu ciclo de vida, o que equivale de dois a 2,5 foliolos (Genty
et al., 1978). Uma palmeira, com esse nível de dano ou uma alta infestação, pode
ficar totalmente desfolhada em poucos dias.

MANEJO

Monitoramento

Essa operação deve ser iniciada por volta do terceiro ano, em plantios de
palmeiras comerciais e parques florestais. Durante a inspeção, deve-se observar:
í) na planta, a presença do ninho formado pelas lagartas nas folhas; ii) no chão,
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a presença de pedaços de folíolos cortados da folha e acúmulos de pequenos
grânulos fecais arredondados caídos do ninho; iii) na plantação, a presença de
adultos, voando ou pousados no estipe; e iv) em plantios mais jovens, o agrupa-
mento das lagartas na base do pecíolo das folhas mais velhas e medianas, ou a

presença do ninho na extremidade do tecido fibroso que prende a folha ao redor
do estipe (engaço) (Ferreira, et al., 2015).

Uma vez detectado os primeiros sinais da praga, é importante tomar medi-
das de controle, tendo em vista a voracidade das lagartas e sua rápida dispersão.

Controle mecânico

A coleta manual dos ninhos de B. sophorare é uma prática que auxilia na
redução da população desta praga na plantação. Os ninhos são coletados da
planta com o auxílio de uma vara, que deve ser leve, de preferência de alumínio,
fibra de vidro ou de carbono, com uma pequena foice na sua extremidade. As
lagartas são então esmagadas, ainda dentro do ninho. Também podem ser colo-
cadas dentro de um saco plástico, fechado e expostas ao sol, ou simplesmente
oferecidas como alimentos para aves (Ferreira et al., 2015).

Controle silvicultural

Restos de cultura mantidos sob a planta de coqueiro, como cascas de coco
e folhas secas, devem ser triturados nas entrelinhas da plantação, com o auxílio
de uma trincha. Esses resíduos vegetais são normalmente utilizados como abri-
go pelas lagartas ao final de seu desenvolvimento, para se transformarem em
pupas e, em seguida, em borboletas (Ferreira et al., 2015).

Controle biológico

A espécie B. sophorae possui muitos inimigos naturais. Os ovos são pa-
rasitados pelas vespas Anastatus sp., A. reduvii (Eupelmidae), Horismenus spp.
(Eulophidae), Telenomus sp., T: nigrocoxalis (Platygastridae), Tetrastichus Sp.

(Eulophidae) (Lepesme, 1947; Silva et al., 1968; Sakasaki et al., 2011). Embo-
ra essas espécies possam desempenhar papel importante na regulação da praga
no campo, ainda não são produzidas e liberadas massalmente em programas de

manejo da praga.

As lagartas são parasitadas pela mosca W. analis, e por himenópteros Co-
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nura sp. e Conura maculata (Chalcididae) (Silva et al., 1968; Tinôco, 2008;
Marcicano, 2009; Sakasaki et al., 2011). Há relatos da predação dessas lagartas
pelo percevejo Alcaeorrhynchus grandis (Dallas) (Pentatomidae) (Tinôco, 2008;
Ribeiro et al., 2010).

As pupas são parasitadas pelas moscas Argoravinia sp., (Sarcophagidae),
Belvosia spp. (Tachinidae), Chetogena Scutellaris (Tachinidae), Hemimasipoda
sp. (Tachinidae), Sarcophaga sp. (Sarcophagidae), Xanthozona melanopyga (Ta-
chinidae), Winthemia erythrina, W. pinguis e W. analis (Tachinidae) (Lepesme,
1947; Silva et al., 1968; Moura; Vilela, 1998; Ferreira & Lins, 2002; Marcicano,
2009; Tinôco, 2010). As pupas também são parasitadas por himenópteros da
família Chalcididae: Brachimeria sp., B. annulata, B. incerta, B. ovata, bem
como as pupas da subespécie B. sophorae laurentii, pelos himenópteros Conura
morleyi, Spilochalcis morleyi, S. nigrifons (Silva et al., 1968; Ferreira & Lins,
2002; Marcicano, 2007).

O emprego de técnicas capazes de favorecer a multiplicação e a preser-
vação dos predadores e parasitoides de B. sophorae na plantação é importante
na implantação de um programa de manejo, como forma de manter a população
desta praga em equilíbrio.

Além dos parasitoides e dos predadores, as lagartas e as pupas de B. so-
phorae são infectadas pelos fungos entomopatogênicos Beauveria brongniartii,
B. bassiana (Habib & Andrade, 1977; Ferreira, et al., 2001; Ferreira & Lins,
2002), Isaria farinosa (Cunha et al., 2014), Cordyceps sp. (Tinôco, 2008) e No-

mureae sp., (Moura; Vilela, 1998), e pela bactéria Bacillus thuringiensis (Ferrei-
ra & Lins, 2002). A ingestão deste último patógeno causa alterações celulares no
intestino médio e na secreção de enzimas e absorção de nutrientes e, consequen-
temente, a morte das lagartas de B. sophorae (Bezerra, 2016).

Produtos à base da bactéria B. thuringiensis (Dipelº, Thuricideº, Bac-con-
trol* Ableº) encontram-se registrados e disponibilizados no mercado para uso no
manejo da praga na cultura do coqueiro e do dendezeiro no Brasil. Estes bioin-
seticidas são mais eficientes no controle de lagartas de B. sophorae em iínstares
mais avançados, quando estas podem ingerir um maior número das partículas
tóxicas da bactéria espalhadas na superfície dos folíolos após a pulverização
(Ferreira et al., 2015). A dose recomendada para coqueiro é de 0,4 a 0,5 L ou
kg do produto/ha em 200 a 400L de calda/ha, a depender do produto comercial
em uso (AGROFIT, 2017). As lagartas param de se movimentar e alimentar na
planta de três a quatro dias após tratamento e ingestão da partícula tóxica. A ação
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do produto, mesmo sendo tardia em relação aos danos provocados à planta, é

considerada positiva no manejo, pela redução gradativa que provoca nas gera-
ções seguintes da praga (Ferreira et al., 2015). As lagartas somente morrem de
18 a 72 horas depois de cessada a alimentação, quando adquirem uma coloração
marrom-escura (Zorzenon, 2012). As aplicações com bioinseticidas devem ser
realizadas nas horas mais amenas do dia, de preferência, ao final da tarde.

O fungo B. bassiana tem capacidade de atuação sobre todos os ínstares da

lagarta de B. sophorae. A morte da lagarta é lenta, ocorrendo em, aproximada-
mente, 72 a 96 horas, em condições favoráveis de umidade (>=75%) e temperatu-
ra (23 a 28ºC). Uma lagarta e crisálida infectadas pelo fungo ficam mumificadas
e com a coloração ligeiramente rosadae, a lagarta, por sua vez, totalmente bran-
ca ao final do processo infeccioso, coberta pelos conídios do fungo (Ferreira et
al., 2015). A maior vantagem do uso de B. bassiana sobre os químicos é a grande
capacidade de reprodução e de estabelecimento do patógeno no ambiente. La-

gartas naturalmente infectadas por B. bassiana são encontradas em áreas que
receberam tratamento, a cada nova geração da praga.

Controle químico

O etofenproxi (éter difenílico), lufenuron (benzoilureia) e o metomil (me-
tilcarbamato de oxima) + novaluron (benzoilureia) são os únicos ingredientes
ativos registrados no Brasil para controle de B. sophorae na cultura do coqueiro
(AGROFIT, 2017). Etofenproxi e metomil + novaluron também estão registra-
dos para a cultura do dendezeiro (AGROFIT, 2017). Estes, somente devem ser
utilizados em casos de elevada infestação, ou quando outros métodos de contro-
le não mostrarem eficiência na redução da população da praga (Ferreira, et al.,
2015). O volume de calda requerido no tratamento é de cerca de quatro a cinco
litros por planta com o jato da calda dirigido para as folhas mais próximas em
que se encontram os ninhos.
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